
ME SECRETARIA-GERAL 

próprios como fa- 
zendo parte de uma 

Beração marcada pela agita- 
ção estudantil pós-25 de 
AbL Durante anos, estes 
jovens dos 20 aos 25 anos 

©ESCREVEM—SE a si 

Ppouco. qulseram saber de - 
RGA's reivindicações, to- 
madas de posição. AÀ sua 
contestação foi de sinal in- 
Verso, ferozmente individua- 
lista e adversa a qualquer ti- - 
po de participação., Hoje fa- 
lam em «acordar» e em 
«voltar & encarar os proble- 
umas mas de uma forma par- 

ão um pouco por todos 
os estabeleciomentos de en- 
sino superior onde se thes 
leparam um mar de adver- 

ades: enumerus clatísus», 
instalações precárias ou su- 
periotadas, má qualidade do 

' mmo € poucas ou nenhu- 
ctivas quanto ao 

Mw. 
” eonotação política e afirmam 
lutar única e exclusivamente 

. . pela resolução dos problemas 
específicos da sua própria 
escola. «lsto é uma guerra 

cjcnam qualquer. 

— Letras | _e,_, A' 
Os Ventos 

de agitação 
PRodem ter vindo 

eira . 

aos estudantes 

ortugueses 
o nacionais 

e crónicos, ífruto 

: de um sistema 
de ensino 

- Tndependente, sem conota- em crise. 
á e A 

3«?. din:;oso;:l;d:n':; . Perma 
. t , Í * . 

Agostinho Leite, 21 snos, —E2OJO, & gUuerra 
* .aluno do 1.º ano de Línguas 

€ Literaturas Modernas da irava-se 
Faculdade de Letras de Lis- : 
boa, um dos pólos do actual etras 
movimento astud:ntil. B as- A À 

9000 desempregados " ond ª'n;]ªnhãº' " 
Na Faculdade de Letras de onde c . ªr?' &. 

- Ltsboa apenas cerca de 10D% 
dos docentes dispõem de um 
gabinete próprio onde possam 
atender os estudantes, a bi- 
blioteca preparada para re- 
ceber 1200 alunos de outros . 
mpos tem de serv:r 7000 

' € as instalaç di- 
zem-nos, estão «nó seu limite 
de ocupação». Catcula-se que 
existam actualmente cerca de 
9GO0 Ticenciados em Letras * 

* no desemprego € que de ano 
“para ano mais cstudantes * 
CNgrossem este número, 

Que reivindicam os estu- 
- duntes da Faculdade de Le- 

tras de Lisboa? Tudo partiu 

tanto pelos docentes como 

. Nuno Ferreira 
fico « ramos profissionali- 
Zantes, entre -os quais um 
ramo educacional destinado 
à formação profissional: de 
docentes, Esse ramo educa- 
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ESBAL uma torrenta de problemas clásslcos m onda da contestação geral 

ter ínpo: a es:e projecto de : 
reestruturação, se bem que 
algumas dúvidas se possam 
levantar sobre a garantia de 
qualidade do ensino minis- 

cional prevê 2 anos de for- :,xrado. o)própno futuro das , 
de Letras en-* 

ã Ã d: u"º a, in- 

cluíindo o 1.º ano cadeiras 
como Introdução às Ciências. ; 
da Educação, Psicologia 

. Educacional, Métodos é 
: Técmcas em Edun.açao e Dn— 

' da necessidade reconhecida - dáctica Especial, enquantoro - 
F 

2º ano será preenchtdo com 
a ração de um estágio lunos de equiparar as 

universidades de Letras aos 
CHIFOP (Centros !ntegrados 
de Formação Pedagógica) 
que funcionam nas universi- 
dades do Minho. Aveiro e 
Évora, que já dispõem de- 
fornmação pedagógica € como 
tal dotam os seus alunos de 
matores habilitações para o 
a0cesso à docência. 

Cada facudade de Letras 
preparou então um pru;ecio 
de 1eestruturação dos cursos 
que Próvê que as licenciat- 
ras tenham um ramo cienti- 

acomp.mhado de um semi- 
nário onde os estudantes re- 
fiectirão sobre as diversas 
companentes da sua forma-, 
ção profissional. 

Escelas para formar — 
fapenas) professores? 

1. Os estudantes dizem nada & 

:Coaflito- enuaantãs — 
EnSs: Antadkco 

Quanto escolas que não se 
limitem a formar professores 

l e a viabilidade económica de 

faculdades que claboraram 
uma proposta. É essa pro- 
.posta e especificamente. al- 
guns pontos nela inclusos 
ue os estudantes contestam. 
om efeita; no ponto 2.3 

prevê-sé que o acesso ao 1.º 
uno de formação psxco-peª : 

“dagógica esteja sujeito a 
d. em funçã j um projecto “que pr pô 

; .das 
us ç 

dades de | 
' mais instalações é d Í 
,especlahzados .na área da : 

Psicologia da Educação, 9 
Em 15 de Dezembro do 

ano transacto o ministro 
João de Deus Pinheiro con- - 
vidou  os responsáveis uni- 
Versitários a e'aho-arem úuma 
Proposta de modeto transi- 
tério de reestruturação que 
Pudesse funcionar nos pró- 
ximos 4, Sanos e parã o qual forneceu p.;r.]m:lrow À sua | 
iniciativa foi.aceite pelos 
Consethos Clenufxcosp das 

docente, da capac:dad: hu- s. 
mana e material de cada fa- 
culdade e de os lugares de 
estágio dlspomvcxs. 

Foi esse, o 

'Jevantamento estatístico dos ' 
mercados de trabalho e da. 
revisão do licenciamento das. 
universidades privadas — foi | 
muito contestada, 

Autonomia . 
e «figuras de estilo» 

João de Deus Pinheiro”. 
: lnvocana ª aulono:ma um— 

| vcmtána para delegár nos : 
. Conselhos Científicos das - 
faculdades a resolução de um 
problema por si criado 
%uando da reunião de 15 de 

|.. ponto que esteve em foco na. : 
greve convocada para 4 € S 
de Fevereiro, Na terça-feira, : 
dia 3, e enquanto se realizava : 
na Faculdade de Letras uma | tonha remetido «por respeito 
concorrida RGA que decidi- : p pENO. : 
ria paralisar-as aulas nos dois 
dias seguintes, representantes 
dos. estudantes reuniam-se 
com João de Deus Pinheiro, 
mas a forma como o minis- 
tro responderia às reivindi- 
cuções dos estudantes — que 
inclu«:m. eutre outras, a exi-- j 
Bência de criação de novas 
suídas: profissionais, de um 

-terem utilizado o seu 

Z 'o.”Na sua opinião, 
cabe às universidades encon- 
trar as formas de solução que 
dizem respeito aos cursos que 
pretendam leccionar. Daí que 

à autonomia universitária» 
para as faculdades o encon- 
tra de soluções. Na opinião 
de um professor da Fácul- 

- dade de Letras, neste easo, «x 
gButonomia universitária 

. Consistiu em as universidades 
ET 

para aceitar a proposta da 

ministro, sabendo-se sempre 
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-»»evoluçio do processo é a 
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. para qualquer tipo de rees- : 

M E: SECRETARIA-GERAL 
O EXPRESSO P 2';;—28 ” Ox 

. 

7 

ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL/ENSINO SUPERIORYPIN 'Ío_ :â/ ê 

: que a aceltaçáo porparte das * : . ' 
universidades não signiífica : 3"9 para os próprios estu- 
nada se as condições não fo- — dantes poderia significar à 
rem dadas por parte do Mi- : inviabilização do encontro de 
nistério da Educação. Di- : soluções para os seus pro- 

—gamos que estamos perante — blemas. PA 
«Os problemas dos estu-': 

dantés de Letras — afirma, 
Luís Silva, 26 anos, finalista 
do curso de História — vem 
de há mais de um ano. Ti- 

Um pormenor fundamen- ; 
tal para perceber a futura * 

Breomessa feita por João de — 
us Pinheiro na reunião 

com os representantes dos 
estudantes, no dia 3, de que 
procuraria mobilizar os 
meios f i ários .' 

- naís muito antes desta ques- 
tão dos estuduntes írunceses- 
e espanhóis, Não rejei 
a solidariedade com eles mas 

truturação proposta pelas: — não queremos que se agite o -. 
faculdades, para que esta não fantasma da insurreição es- 
viesse a ser posta em causa - tudantil esquecendo os pro-- 
.por «estrangulâmentos de — blemas concretos que estão 
ordem fin iras. .G i na base desta movimentação. * 

idas verbas peto ministro da * * Através dos meios de comu- ' 
j Educação para as propostas — nicação social, viemos a co- : 
ique sejam, na sua opinião ' phecer º agitação em França 
Fjuexequíveis e e Espanha quando ela já ti- 
remetidas as soluções do nmha atingido próporções 

i problema para os Conselhos : * muito grandes. Nós aqui es- 
Científicos, Conselhos Pe- — famos aperias no início de 
dagógicos, Direc- * um processo reivindicativo 

. tivos e Reitorias das Univer- — que tem a ver com a situação 
Sidades, mgia:?tu defi- * - do ensino em Postugal», 
nir a sua posição. Foi o que p : 
fizeram. Reunidos ::or:xl a rnº sfg"f'dº- ponto funda- 
Comissão Coordenadora ental das reivindicações dos 
.Nacional dos Estudantes de ; estudantes de Letras é o da Letras no passado fim de criação de novas saídas pro- 

: : fissionais que venha a possi- 
semana no Porto, 05 presit — pilitar novas ofertas de — em- dentesa dos Conselhos Cien- prego em áreas como Histó- 
tíficos decidiram não se opor — nia ou Lin ; c não r , - Líinguas em que o 
«aque llª:º;'.lil imposta : acesso à docência-está já 
?ll A ee cla _,-.º si muito saturado, Os dias 4 e 

s - 5 foram ocupados com reu- - 
ªtº'ªfº":mfh «niões gerais do :curso ' nas 

' Quais são as implicações - . quais foram elaBoradas pro- 
'desta conclusão? Significa, stas de novas saídas pro- 
em primeiro lugar, que por. issiondis. Estas facultariam 
arte'dos Conselhos Cientí- .- outros objectivos, outras 
icos todos os alunos que o - justificações para as facul- 

:desejarem — ac todo 900 fu- * dades de Letras.! . :. 
' turos liº:lflciados esteano — ,mª —— 

.poderão  frequentar 9 curso', Nova saídas * 
* "de 2 anos de formação psi- . : 

co-pedagógica sem que lhes ; profissionais 

::Jâ-ulsn::l!):â;âsf Em se;:::.;' «As nossas novas Ticencia- 

tugaer, significa que João de ' furas — cxvh% tvo Cªªlf:ª. 

Deus Pinheiro, que rémetera « professor do Departamento 

os Conselhos Cientificos. | de Linguística -— são conce- 

a resolução do problema, te-. | bidas de modo a permitirem, 

agora que provar enx t m entrada numa quantid 

â não 2: &M :«:“:r%-': de profissões a inventars, que 

* meten e se no fundo respeita | tÉ Agora existem num esta- 

ou não a autonomia univer-,: vooeeeento 0 TU 

sitária. : /3 do amadorístico e que ::'2- 

A Comissão Coordeudo.?j 
viria que entrassem no : 

: ra Nacional dos Estudantes das plofislõãl. l::?e :iea | 

'de Letras pedia já uma ” ceberia uma grande parts 

'audiência ao ministro para população escolar que não 

terça-feira, dia 17. exigindo. | 2/ po quaro Indo dava vma 
* co! ção até 2o dia !3. de 

resposta í dimensão € uma plilidade 

,x Fmise :âm mn:fx:::' dilen:leednmn:l»o'h Fa- 

“foimas-: 9Vas: | cutdade de LEIraso. . 
i«».::.áwf:ªºc*lªv.;g :rªªªr?.' * Novas saídas profissionais 

| .minimamente concretizáveis, 

inclusive uma munifestação , seriam, por éxemplo, a pro- 

ional dos estud de — fissão de tradutorintérprete 

Letras para 0 dia 2) em - para os estudantes de lin- 

frente ao Ministério di Edu- - guas, a de técnico de arquivo 

2 - ; a% para Os estudantes de Histó- 

" 
PAA ,-- . ea 

: 

— “Novas profíssões . '?;oi que Consiste em diversos 

2 inventar G procedimentos que. condu- 

* A abertura ao diálogo € zem à preparação de uma 

fiexibilidade por parte de” “obrá para entrar em Upogra- 

Pinhei ta. : 

.Í':::x: ºc[::fãm','_";%:câ 
. — Este-tipo de trabalho, que. 

agressiva com que 05 estu-! implica pessoas com.conhe- * 

* dantes de Letras têm condu- | - cimentos de linguas e de esti- : 

7ido a sua luta, recusando | jo, é actualmente feito,por * 

precipitações € ções | Fevi t : 

' políticas revelá de parte à : 

parte o receljo, fundado ou 

não, de que se repita em 

Portugal o recente fenómeno 

de agitação estudantil em 

França € Espanha. Para 

João de Deus Pinheiro à 

perspectiva de confrontação 

com os estudantes não seria 

nada agradável, enquanto 

- - Outra questão muito, dis*" 
cutida pelos estudantes .é & 
dus universidades privadas.* 
Pedem' a cevisão do seu lis , 

cenciamento  urgumentando 
que estas investifam  priss 

vemos três encontros nacio- - 

da chamada «editora“ . 

nem sempre actualizados, .1 . 

mordialmente em áreas já 
muito saturadas nos cursos 
das faculdades de Letras.. 

João  Ferreira Duarte, 
membro do Conselho Direc-. . 
tivo da Faculdade de Letrás, 
cComenta à este. propósito: * 
.aConcorrem com os cursos. 
mais superiotados das uni- 
versidades públicas — His- 
tória, Direito, Sociologia — 
quando de facto o que seria. 

" mnecessário aeste momento. 
era a que, a haver universi- - 
dades privadas estas deves- 
'sem servir para diversificar a 
oferta 'de ensino. Porque é. 
que nenhuma universidade 
privada investiu nas ciências . 
êxactas, nos cursos de Quíi- 
mica, Física, Biologia?» 

Falta de instalaçàéâ" 
e professores 

João de Deus Pinheiro 
defende que-de acordo com 
a Constituição e a Lei.de 
Bases do Sistema de Ensino 
não é legítimo ao: Estado — 
impedir o aparecimento de ' 
instituições privadas de en- . 
sino superior. Em centrevista 

A um FS 

: gente de professores para o 

Mfnistário da Educàçlo doar 
à: faculdade, à .margem do 
-orçamento, cerca'de 21 000- 

. contos: «Imagine-se que 700 
:. dos 900 licenciados seguiam. 

a via de formação psico-peº 
“dagógica. Onde é que 'nós 
iríamos dar aulas a toda esta 
'gente? — pergunta João 
Ferreira Duarte. Actualmen- 

' tenão é possível. Instalações 
: só arranjando-as noutro lu- 

U gar» 

.. " Independentemente desse 

. e (2, exigem a reabertura da 
cantina da escola fechada há -| - 

oc mom a to d UAtE: 

tes, em gréve nos dias 10,11 

três anos, a substituiçãodo - 
quadro eléctrico que, muito 
sobrecarregado, 'provoca o 
encerramento: das aulas a 
partir das 16 horas, e a colo- 
cação de novos professores, 
uma vez que cadeiras nu- 
cleares como' Desenho não 
estão sequer a funcionar. 
Queixam-se também das 
péssimas condições de traba- 
lho e da falta de material. «Ã. 

” . L 
questionam-se: que tipo de 

' ensino será ininistrado em 
nome da Faculdade de Le- 
tras e por que professores 
nesses 2 anos de formação 
psico-pcdagógica?. «Ou se 

ensino ser feito em turmas 
pequenas e em condições, ou 
então, se vamos para um en- .- 
sino dado em anfiteatro para 
300 alurnos, temos muitas re- 
servas-quanto a essa fórmu- 
ta», comenta Ivo Castro. 

* Por último, existe ou não” 
o perigo de «pedagogizar» 

ã o ino da 
Faculdade de Letras? Serão. 
fundados os receios do De- . 
par de . Filosofia, o concedida no F 

no programa «Cartas na 
Mesa», afirmaria: «Não me 
parece muito legítimo, a 

; menos que o digam a Cons- 
tituição e a Lei de Bases, que 
a procura social da Educação 
e uma melhoria do nível cul- * 
tural e científico deva ser li- : 

' mitado & partida por qual- 
quer planeamento da eco- 
nomia e das necessidades do 

A degradação * ' mercado de trabalho.» . 
Entretanto, a restruturação 

do curso de Letras coloca 
dúvidas fundadas quanto à ” 
capacidade das faculdades - 
para suporfarém durante 
mais dois anos todos os alu- . 
nos que queiram frequentar ” 
o curso de formação psico- 

d Neste t 
.sreguãd% João Ferreiri. 

Duarte, há sobrelotação de . 
alunos em todas as cadeiras : 
da Faculdade de Letras de 
Lisboa, No início do ano 
lectivo, houve cadeirás que * 
hão se iniciaram, faltavam . 
d e foi: ário o * 
mo ÍDA tA 
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mingo à Rádio Renascença 
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mais. crítico em relação ao 
ramo éducacional? «Esse pe- 
rigo tem existida —— afirma 
Ivo Castro. Muitas vezes o 
nosso ensino acaba por ser 
condicionado pela perspec- 
tiva de que os no: À 

prénsa de gravura — conta 
Tomás Maia, 19 anos, aluno * 
do 2.º ano de Ártes Plásticas 
— é de 1887. Desãde 1930 que 
se pede uma .prensa nova. 
Em Tecnologia de Pedra 
chove dentro da sala. À pro- 
fessora : aconselhou-nos &. 

-usar galochas -para evitar' 
sermos electrocutados». 

Os alunos. queixam-se 
ainda do desfasamento. de. 
disciplinas em relação  ao 
.plano de estudo da escola — 
como é o caso, afirmam, de 
Geometria Descritiva — e da 
sobreposição de matéria em 
cadéiras de anos consecuti- 
vos. Pedem mais verbas para 
material escolar e lamentam - 
não ter sido. ouvidos: na 
questão - fulcral da possível 
integração da ESBAL na 
Universidade. 2 

uNinguém nos pergunitou' 
—, afirmam dirigentes estu-". 

'dantis da ESBAL, em que. 

vão ser professores do Ensi- * 
no S dário, em prejuí 
da componente científica». - 

das Belas AÁrtes - . 

. Entretanto, ha ESBAL 
(Escoia. Superior de ' Bcelas 
Artes de Lisboa), embora se 
trate de problemas que à 
partida pouco terão a ver 
com os da Faculdade de Le- 
tras, é fácil diagnosticar ma- 
les semelhantes aos das uni- 
versidades clássicas: também 
aqui faltam professores — ao 
todo serão 13 as cadeiras 
onde faltam docentes — e as 
condições de trabalho são: 
deficientíssimas. Os estudan 

Universidade-Técnica, -Clás- 
sica ou Nova —— nos interessa | 
ser integrados. Foi formadsa. 
uma comissão de professores 

- -.para discutir a integração na I 
Universidade “Clássicg mas 
nós não participánmios nessa 
comissão - nem fomos infor- 
mados de nada». : S 

' A -paralisação na ESBAL: 
assumiu. formas mais origi- 
nais e divertidas do que nas : 
faculdades de Letras. Acen- 
deram-se velas na Escola, 
envolveram-se as esculturas ; 
com panos pretas e à direc- 
ção da Associação de Estu- 
dantes apelaria no comuni- 
cado ao' boicote festivo e . 
ruidoso das aulas: «... podes * 
trazer o teu transistor, tam- - 
pas e colheres-de-pau, cho- « 
calhos, gnlu, o ES É 
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